
PLATAFORMA RENOVAÇÃO 
 

1. Modernização responsável da publicidade Médica para o Século XXI: Retomar 
o protagonismo na área da saúde, modernizando as resoluções e pareceres com 
relação à publicidade médica.  

2. Renovar para, de fato, representar: Mudança efetiva dos conselheiros do 
CREMEB, para representar a  maioria dos segmentos médicos do nosso Estado. 

3. Alternância democrática de gestão/ CREMEB inclusivo: Revisão do regimento 
eleitoral, garantindo a alternância de poder e igualdade de oportunidades entre os 
concorrentes, evitando a perpetuação excessiva de conselheiros. Capacitação 
continuada de novos aspirantes às futuras eleições. 

4. Apartidarismo: Assegurar o caráter apartidário e a isenção de interesses políticos 
de Governo ou pessoais, impedindo, assim, a perda de autonomia e o 
aparelhamento da Instituição. 

5. Defender os médicos no Interior do Estado - prevenir para não punir: A 
participação efetiva dos conselheiros desta chapa, principalmente os atuantes em 
outros municípios, assegurando aos médicos das diversas cidades, respeito e 
melhores condições para exercer o seu trabalho. Visitas periódicas às delegacias, 
com cronograma de apoio ao enfrentamento dos conflitos entre as instituições de 
saúde e os médicos que trabalham no Interior. Criação de “aplicativo” para 
acompanhamento de sindicâncias e processos éticos, além de estratégias de 
prevenção de erros médicos. 

6. Fomento à formação do ESPECIALISTAS: Fiscalizar e incentivar ampliação de 
vagas nos centros de formação de especialistas e permitir o treinamento  
apropriado,condições salubres de trabalho dos médicos em treinamento. Fiscalizar 
o cumprimento das atividades docentes, conforme o plano de ensino das 
Residências e Especializações Médicas. Buscar, junto ao CFM, reconhecimento das 
atividades médicas, com fundamentação científica, reconhecida em outros países 
desenvolvidos, normatizando novas ÁREAS DE ATUAÇÃO, evitando-se a ocupação 
de espaços de mercado por outros profissionais. 

 
 
PLATAFORMA AUTONOMIA 
 

1. Garantir para o CFM/CRM  a mesma autonomia jurídica que a OAB possui no 
Brasil 

2. Defender mudanças regimentais  e a autogestão plena do CREMEB/CFM,  para 
obter o equilíbrio entre as funções de judicância, assistência e acolhimento 
das demandas médicas. Prevenir para não punir! 

3. Priorizar ações e medidas de proteção e a fiscalização das condições de 
exercício profissional, já na formação médica.  

4. Criar comissões dos conselheiros do CREMEB e das outras entidades para 
evitar a  proliferação desordenada de escolas médicas. 

5. Aproximar o CREMEB de grupos de discentes para reconectar os recém-
formados ao seu órgão de classe, sobretudo sua função. 

6. Proteção do médico quanto à implantação de políticas públicas nocivas à 
classe : CRIAÇÃO DE PLANO DE CARREIRA DE ESTADO. 

7. Combate “pleno” a políticas outorgadas pelo Estado/ Governo, que incidam na 
redução da autonomia e precarização da profissão. 

8. Combate ao programa de governo  “MAIS MÉDICOS” sem revalidação de 
diploma para formados no exterior. 



9. Alterar e criar resoluções ou normas técnicas que permitam a proteção do  
médico formado no Brasil.  

10. Revisão de normas e adoção de medidas que promovam a afirmação do 
médico, no que tange o seu papel social na proteção e no controle de qualidade 
dos serviços prestados pelo sistema de saúde (SUS e PRIVADO). 

11. Programa de revitalização do SUS - Plataforma de apoio ao SUS 
 
 
PLATAFORMA DIGNIDADE 
 

1. Promover a desoneração tributária do médico: Lutar pelo fim da bitributação de 
Pessoa Física (PF) e Pessoa Jurídica (PJ),além da criação de taxa e entidade única 
de classe como ocorre em outras categorias de profissionais liberais.Defender junto 
ao Congresso Nacional leis complementares para desonerar o médico durante 
aprovação e aplicação da REFORMA TRIBUTÁRIA .Defender um plano de saúde 
acessível para os médicos. Defender a assistência jurídica plena para os médicos. 

2. Lutar junto ao Congresso e aos outros órgãos de classe  pela implantação do 
piso salarial médico da FENAM 

3. Lutar junto ao Congresso pela  adequada regulamentação da profissão-O ATO 
MÉDICO: Tornar o diagnóstico e tratamento prerrogativas EXCLUSIVAMENTE da 
medicina, de acordo com o conhecimento técnico e profissional da classe.Apoiar 
todos os movimentos médicos regionais e nacionais que busquem melhorias nas 
condições de exercício médico. Apoiar projetos e medidas no Congresso Nacional, 
que visem a saúde e a ética profissional. 

4. Transparência plena: Implantação integral da lei de transparência, com a 
publicação eletrônica da prestação de contas, bem como a composição de gastos 
das taxas pagas pelos médicos ao CREMEB. 
Promoção de intercâmbio de informações e a fiscalização sistemática dentro das 
comissões de ética, dentro das instituições hospitalares, e do adequado registro das 
unidades de saúde no CREMEB. 

5. Desconstruir o conceito de órgão público unicamente punitivo: Desfazer  o 
conceito equivocado de órgão público unicamente punitivo, priorizando a 
proximidade do CREMEB com o médico, em processos educativos pertinentes. 
Ampliar a visão de fiscalização das condições de exercício da medicina, ao invés de 
zelar exclusivamente pela ética e boa conduta profissional, igualmente importantes. 

6. Acolhimento, reabilitação, capacitação e reinserção no mercado: Ajudar na 
recolocação do médico dentro do exercício profissional correto,que por ventura, 
esteja com problemas na condução do seu trabalho.Criar espaços de convivência, 
de encontros e de atividades coletivas para os médicos, continuamente, nas sedes 
do Conselho. 

7. Educação continuada, capacitação, cursos de aperfeiçoamento: Ação contínua 
de capacitação e cursos presenciais de aperfeiçoamento, na capital e no Interior do 
Estado, além do uso de ferramentas de E-learnig, telemedicina e educação 
continuada. Disponibilizar plataformas de conhecimento e pesquisa para livre 
consulta da classe.   

8. Defender o respeito, a conduta e a imagem da Medicina: Lutar contra as 
agressões e  tentativas de  desconstruir a imagem do médico.Iniciar uma campanha 
publicitária aguerrida de valorização da profissão, mostrando para a população quais 
são os valores que regem o nosso trabalho, baseados nos princípios da ética e no 
compromisso incansável do “cuidar”.  


